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Ode ao computador

Ó placa-mãe, é aí que começam as coisas!

Tu que sacias a tua fome de energia através da fonte de alimentação,

e a transferes para o processador.

E tu, teclado, que comandas todo este universo informático!

E tu, placa gráfica, que não te contentas com as sete cores do arco-íris, 
mas exiges milhões de tonalidades cromáticas para mostrares essa tua beleza artística, ponto por ponto!

Ó memória, que a tua saúde seja preservada e nunca venhas a sofrer de Alzheimer, 

de nenhum troiano ou Sharapova.

Para que sejas fiel aos meus pedidos,

protege-te com um escudo anti-viral 

e deixa-te de ser leviana!

Ó rede internacional de informação infinita,
és a salvação e perdição de muitos peregrinos e almas penadas!

Que todos estes cibernautas naveguem na paz da ética!
